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APRESENTAÇÃO 
 

Ao comemorar 166 anos de intensa atividade, a Biblioteca 
Pública de Santa Catarina (BPSC), instituição cultural mais antiga 
do Estado, que é vinculada à Fundação Catarinense de Cultura, 
órgão do Governo do Estado de Santa Catarina, faz chegar ao seu 
público a 5ª edição revista e ampliada do Catálogo de Jornais 
Catarinenses: 1831- 2019.  

Dos 476 títulos dispostos no primeiro catálogo, publicado 
há 30 anos, a presente publicação eleva para 1.907 tít ulos de 
periódicos oriundos das mais variadas cidades que compõem o 
território catarinense, os quais estão disponíveis para consulta no 
Setor de Santa Catarina da BPSC, seja no original em papel ou nos 
formatos de microfilme e digital.  

Fruto do trabalho e da organização dos profissionais que 
atuam no Setor de Santa Catarina, merece destaque a parceria 
envolvendo a Fundação Biblioteca Nacional, que disponibilizou 
cópias de microfilmes contendo 327 títulos, muitos deles 
publicados no século XIX e início do século XX, ampliando assim o 
valioso acervo catarinense. Também são merecedores de aplausos 
os esforços empreendidos pela Associação de Jornais do Interior de 
Santa Catarina- ADJORI/SC, que remete mensalmente à Biblioteca 
Pública as edições dos periódicos publicados nas cidades 
catarinenses, cumprindo assim os dispositivos da Lei nº 11.074, de 
11 de janeiro de 1999, conhecida como Lei do Depósito Legal de 
Obras Impressas. Tal ação possibilita a preservação da memória 
documental barriga-verde.  

O presente catálogo está divido em dois volumes: o 
primeiro é organizado em ordem alfabética de títulos com anos e 
meses correspondentes, sinalizando a localização das publicações 
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existentes (papel, microfilme ou digital); o segundo traz os títulos 
dos jornais em ordem cronológica.  

A 5ª edição revista e ampliada, traz nova diagramação e 
organização dos dados referentes aos itens arrolados, tornando 
mais fácil a compreensão das informações. 

O Catálogo de Jornais Catarinenses é um instrumento de 
pesquisa e consulta, utilizado por todos os pesquisadores que 
procuram informações sobre os periódicos editados no Estado de 
Santa Catarina e disponíveis da BPSC, desde 1831. 

Ao se inserir no universo digital, a BPSC cumpre com sua 
política de democratizar o acesso à informação. Essa ação, uma das 
primeiras de âmbito estadual, permite que qualquer cidadão, 
independente das barreiras geográficas, tenha acesso aos diversos 
tipos de acervo disponíveis em instituições públicas. 

 Acreditamos que esta publicação seja uma importante 
fonte historiográfica, e, que seus frequentadores, possam utilizá-la 
para gerar novas investigações e conhecimento.  

 
Florianópolis (SC), setembro de 2020. 

 
Cleonisse Inês Schmitt  

Administradora da Biblioteca Pública de Santa Catarina 
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Esta obra é dedicada à memória de um dos guardiões 

da Coleção de Jornais Catarinenses da  

Biblioteca Pública de Santa Catarina:  

Almeri Machado . 
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SÍNTESE HISTÓRICA DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA 

CATARINA: A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO CULTURAL 

BARRIGA-VERDE 

 

 

por Alzemi Machado  

 

 

 A cidade de Desterro contava, na metade do Século XIX, 

com uma população próxima de 15 mil habitantes (homens e 

mulheres livres, escravos e estrangeiros), e uma legião de 

analfabetos que ultrapassava mais de 90% do contingente 

populacional. Diante desse contexto iletrado e não escolarizado, 

resolveu a Assembleia Provincial, em 31 de maio de 1854, aprovar a 

Lei nº 373, que instituiu a Biblioteca Provincial. A partir desta Lei, 

que pode ser destacada de elevado avanço e revolucionária aos 

padrões da época, a Província catarinense deu os primeiros e 

inovadores passos, no sentido de constituir uma biblioteca com 

um acervo franqueado ao público, abrindo os caminhos para o 

acesso aos livros, periódicos, à informação e à geração de 

conhecimentos.  

    Com sua pena firme e decidida, João José Coutinho (1809-

1870) criou a primeira Biblioteca Pública da Província de Santa 

Catarina, com sede em Desterro, e a sexta mais antiga do gênero, 

fundada em solo brasileiro. 
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    Figura 1. Lei de criação da Biblioteca.                                     Figura 2. O Ilustre criador.  

Com a devida autorização legislativa, iniciaram-se as 

tratativas no sentido de instalar a jovem biblioteca, e uma das salas 

da própria Assembleia, viria a acondicionar os primeiros 474 

volumes que se constituíram no acervo inicial.   

Teve influente e decisiva participação na pioneira ação 

intelectual, o comendador Joaquim Antonio de Azevedo (1819-

1879), destacado cidadão residente no Rio de Janeiro, que dentre 

outras ações voltadas à instrução brasileira, destacou-se por ter 

proposto a criação da primeira escola primária noturna, destinada 

aos jovens e adultos da classe operária. E justiça seja feita, devemos 

em muito agradecer ao Comendador Azevedo, pois, partiu dele a 

iniciativa da instalação de uma Biblioteca na Província de Santa 

Catarina, mediante o envio de uma carta endereçada à Assembleia, 

cabendo ao deputado Francisco Honorato Cidade (1870-?), propor 
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a ideia, datada de 26 de abril de 18531. Dotado desse espírito 

inovador, na citada missiva, já antecipa uma doação de obras, caso 

o intento fosse cumprido. E assim fez, encaminhando à 

Assembleia, 202 volumes para dar início à constituição do acervo2. 

Ato contínuo, outras doações foram aportando: o padre e 

deputado desterrense, Joaquim Gomes de Oliveira Paiva (1821-

1869), doou 38 livros, acompanhado de cinco exemplares ofertados 

pelo funcionário público e administrador da Fazenda Provincial, 

Antônio  Justiniano Esteves, e dois volumes doados pelo deputado, 

comerciante, advogado abolicionista, militar e membro da 

Irmandade do Senhor dos Passos, Manoel José de Oliveira (1827-

1891). Por último, coube ao futuro diretor, Francisco de Pauliceia 

Marques de Carvalho (1826-1891), fazer a doação de 222 volumes, 

fechando o ciclo das pioneiras doações e que ao longo dos anos, 

foram incorporando e enriquecendo a coleção de obras da 

instituição 3. 

Francisco de Pauliceia Marques de Carvalho, também 

ÃÏÎÈÅÃÉÄÏ ÐÏÒ Ȱ&ÒÁÎÃ ÄÁ 0ÁÕÌÉÃÅÉÁȟ ÖÅÉÏ Á ÓÅÒ Ï ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÄÉÒÅÔÏÒȟ 

ficando no cargo de 1854 a 1858. Natural de Franca (SP), professor 

e escritor, teve intensa participação na vida cultural da cidade, 

além de contribuir com publicações na imprensa. Acompanhado 

de um porteiro, João Tavares de Araújo Bueno, abriu as instalações 

                                                
1 O Conservador. 20 de abril de 1855. Falla do Presidente João José Coutinho à 
Assembleia Provincial. 
2 O Argos da Provincia de Santa Catharina. 14 de janeiro de 1860. 
3 Idem. 
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da jovial instituição ao público no dia 9 de janeiro de 18554, na sede 

provisória instalada numa das salas da Assembleia Provincial, mais 

precisamente, nos fundos do Paço, ficando aberta das 9 às 12 horas. 

Presume-se que neste período, a casa legislativa funcionasse no 

prédio da Casa de Câmara e Cadeia, localizado no lado leste da 

Praça XV de Novembro. 

 

                                              
 Figura 3. 1º diretor, Franc da Pauliceia .                                                Figura 4. Pe. Joaquim Paiva    

 

AS MORADAS DA BIBLIOTECA NO SÉCULO XIX  

Com a publicação da Lei nº 439, em 01 de agosto de 1857, 

especificamente no artigo 19, determina a transferência da sede 

para uma das salas do Lyceu Provincial (1857-1864)5 localizada no 

então longínquo bairro do Mato Grosso (nas proximidades da 

atual Praça Getúlio 6ÁÒÇÁÓɊȢ %ÓÓÁ ȰÎÏÖÁ ÏÃÕÐÁëÞÏȱ ÄÁÒÜ ÉÎþÃÉÏ Û 

série histórica de sucessivas transferências para sedes cedidas e em 

                                                
4 O Conservador.  5  de janeiro de 1855. 
5 O Argos da Provincia de Santa Catharina. 11 de março de 1858. 
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espaços não condizentes para o funcionamento de uma instituição, 

que começava a crescer em acervo, quanto na frequência de 

público. Em 1855, a biblioteca já possuía 1.099 volumes (884 

doados por particulares e 205 da Secretaria Provincial)6. Em 1856, 

adquiriu 219 volumes (65 doados e 154 comprados), totalizando 

1.181 volumes7, ampliando para 1.299 volumes, em 18588. A esse 

respeito, o jornal desterrense O Argos, na edição de 14 de janeiro 

de 1860, já tecia críticas à instalação da biblioteca, contudo, 

pregava elogios ao governo, por inserir no orçamento, verbas para 

compra de novos livros: 

(...) por amor da verdade não ocultaremos que a administração 

então da Província mostrou-se favorável ao progresso, e em seu 

relatório à Assembleia no ano seguinte, propôs que fosse coadjuvado 

o estabelecimento com alguma quantia, das rendas provinciais para 

a aquisição de obras de maior importância. (...), mas enfim, houve 

um erro, que continuou e ainda permanece, infelizmente ɀ o lugar 

onde foi colocada em princípio e depois transferida a nossa 

biblioteca! O primeiro escolhido foi os fundos do Paço da 

Assembleia, onde só viam-na o bibliotecário, o porteiro e quem ia de 

propósito procurar a qualquer deles, para negócio particular; e 

ultimamente, em um aposento no edifício do Lyceu, bastante 

                                                
6 Argos da Provincia de Santa Catharina. 14 de março de 1856. 
7 Falla do Presidente da Provincia de SC a Assembleia  Legislativa Provincial. 1 de 
março de 1857. 
8 O Argos da Provincia de Santa Catharina. 11 de março de 1858 
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retirado do povoado, o que fez desanimar, pela caminhada da ida e 

volta a quantos pretendiam utilizar dela. 

No estabelecimento escolar funcionou por oito anos (1857-

1865), sendo designado para assumir as funções de direção a partir 

de 1858, um dos integrantes do seu corpo de professores. Encerrou 

o exercício com 1.403 volumes, sendo bastante utilizada por 

professores e alunos do Lyceu9.   

 
Figura 5. Colégios que pertenceu aos Jesuítas, instalou -se o Lyceu e Biblioteca.  

Tela de Eduardo Dias.  

 

Mesmo com os problemas de instalação física, o templo 

armazenador de saberes, paulatinamente, ia ampliando o número 

                                                
9 Falla do Presidente da Provincia de SC a Assembleia  Legislativa Provincial. 1 de 
março de 1859. 
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de incorporações ao acervo, principalmente livros e mapas, e 

dando início à coleção de periódicos publicados na imprensa local. 

Em um ato colaborativo e de irrestrita solidariedade em 

prol do crescimento da instituição, o então diretor da Biblioteca 

Nacional, historiador Alexandre Mello de Moraes, fez chegar ao 

Porto de Desterro, 366 volumes endereçados à Biblioteca 

Provincial. Dentre estas preciosidades ofertadas, destacava-se o 

livro Ȱ2ÅÃÕÅÉÌ ÄÅÓ ,ÏÉØ #ÏÎÓÔÉÔÕÔÉÖÅÓ ÄðÓ OÔÁÔÓ-Unis 

ÄÅÌȭ!ÍïÒÉÑÕÅȱ, publicado em francês, em 1778, e que circulou 

entre os Inconfidentes Mineiros, e foi parte integrante do Processo 

do Auto da Devassa. Essa raridade bibliográfica, único exemplar 

existente no Brasil, ficou 128 anos sob posse da biblioteca, sendo 

objeto de curiosidade e de desejos por parte de diversas 

instituições brasileiras e colecionadores, e acabou doado mediante 

Lei aprovada pela Assembleia Legislativa de SC em abril de 1984, 

passando a fazer parte das peças que compõem o Museu da 

Inconfidência em Ouro Preto, no estado de Minas Gerais. 
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Figura 6. Páginas do livro raro doado.     Figura 7. Livro exposto na Biblioteca e 

retrato do doador.  

Conforme Relatório encaminhado à Assembleia Legislativa 

Provincial, o movimento em 1861, teve um público de 1.826 

pessoas, com 2.609 obras consultadas, a maior parte de literatura. 

Foram incorporadas ao acervo no ano, mais 72 obras, totalizando 

1.925 obras10. 

Em 1866, ocorre nova transferência da sede, desta vez 

ocupando uma das salas da Secretaria Provincial, instalada no 

Palácio do Governo11, permanecendo até o final de janeiro de 1870. 

Nesse período, assume como diretor, Joaquim José de Rosas 

Ribeiro de Almeida.  No dia 1º de fevereiro de 1870, mais uma 

mudança, fixando-se na Rua do Livramento (atual Trajano), nº 24, 
                                                
10 Relatório do Presidente da Provincia a Assembleia  Legislativa Provincial  no 
ano de 1862. 
11 O Estado. 9 de janeiro de 1955. 


